
de saber as opiniÃµe deles sobre este 
trabalho e pedi-lhes para as escreverem. 
Eles decidiram que o fariam em grupo. A 
Liliana 6 a delegada da turma, no inicio 
do ano disse-me que nÃ£ gostava de 
Matem4tica e que j& h& alguns anos que 
unha dificuldades nadisciplina. Na aula 
participa pouco mas disse-me, no fim do 
I0per'odo, que as aulas a interessaram. 
Quando se pede uma opiniÃ£ sobre as- 
suntos fora dadisciplina, ela 6 a primeira 
a falar e apresenta argumentos comfaci- 
lidade. Este Ãºltima caracterÃ­stica sÃ£ 
tambÃ© as do Ricardo que me disse no 
inicio do ano que nÃ£ gostava de Mate- 
mÃ¡tic e nas aulas se mostrou vÃ¡ria 
vezes desinteressado. Tal como aLiana 
tem vindo progressivamente a colaborar 
mais, nas aulas. O terceiro elemento do 
grupo I? a Teresa, que 6 considerada uma 
boa aluna e que trabalha bem em grupo, 
tendo muito em atenÃ§5 as dificuldades 
e opiniÃµe dos colegas com que tem 
vindo a trabalhar. Este grupo s6 foi cons- 
tituÃ­d no 2' per'odo. 

Acabo com a convicÃ§Ã de que foi 
fundamental nÃ£ ter desistido numaaltu- 
ra em que nÃ£ conseguia avaliar clara- 
mente atÃ que ponto os alunos tinham 
avanÃ§ad naexploraÃ§Zo Pare-ce-meque 
a persistÃªnci foi um factor essencial 
para superar a fase inicial do trabalho 
que eraum pouco desen-corajadora, pois 
os seus frutos n'o eram observ6veis. 

Uma das sensaÃ§Ãµ com que fiquei 
foi a de que com estas actividades os 
alunos revelaram potencialidades que de 

- 

Opini'o sobre este trabalho do grupo da Liliana, Ricardo e Teresa 

outra forma me poderiam ter passado 
despercebidas.Particularmente estimu- 
lante foi o facto de, passadas i&s sema- 
nas, o Nuno Miguel me ter entregue um 
4 O  relat6rio. Por corresponder auma pre- 
ocupaÃ§Ã em melhorar e reflectir o pr6- 
prio processo de investigaÃ§Ã£ descre- 
vendo as dificuldades que teve, as con- 
jecturas que fez, os contra-exemplos que 
o levaram a reformular as conjecturas, a 
leituradesterelat-rioconstituiu paramim 
um dos momentos mais compensadores 
na minha vida profissional. 

de Ma*AÃ‘Ã‘Ati 

As propostas apresentadas nas duas 
fichas das piginas seguintes referem-se 
ao artigo anterior "Perseguindo 
pol'gonos, simetrias e nÃºmeros onde se 
encontram indicaÃ§'e sobre a 
metodologia seguida, algumas respos- 
tas, reacÃ§Ãµ e atitudes dos alunos. 

Com a primeira ficha pretendia levar 
os alunos a formular conjecturas, experi- 
mentar, demonstrar, argumentar, criticar 
e estimular-lhes o gosto por actividades 
de investieac'o. O anexo facilitou a 

~~l~~~ paradinha or@mÃ§ dos dados. Foi tambÃ©mfor 
Esc. C+S Pedra de Sandm =ido um outro anexo w m  desenhos de 

pol'gonos regulares de 3 a 12 lados. Os 
alunos puderam usar espelhos, sempre 

Nota- Agradeq aos alunos da huma 9Â D que o desejaram. 
o prazer que me deram em ter d i z &  este pedi-lhes que fizessem um relat6rio 
trabalho. - do trabalho desenvolvido pois interessa- 

va sobretudo valorizar o processo vivido 
por eles, mais que os resultados a que 

Grupo de Trabalho sobre Investigaeo CGTII chegaram. Esterelat-rio poderiasercon- 

Â¥Abert a todos o s  s6cios interessados na investigaÃ§Ã em educaÃ§Ã '-1 

I 
matemeitica; grupo coordenador escolhido pelo Grupo 
Objectivos essenciais: 
- constituir um espaÃ§ de  comunicaÃ§Ã entre o s  s6cios do Grupo 
-promover a articulaÃ§Ã entre investigaÃ§Ã em educaÃ§Ã matemhtica e 
ensino da Matemhtica 1 

I Actividades 
- realizaÃ§Ã dos Semindrios de InvestigaÃ§Ã em EducaÃ§Ã Matemdtica 
CSIEM) 1 . -. -. . .. 

- ediÃ§' da Quadrante Ã‘revist teÃ³ric e de investigaÃ§Ã 
-constituiÃ§Ã de  um Centro de DocumentaÃ§Ã (conta jh com a Colec@o L Teses e com um ficheiro informatizado) J 

Para mais informaÃ§'es escrever para 
APMIsede - Alc Henrique M. Guirnar'es 

clufdo em casa. 
A segunda ficha de trabalho surgiu 

da necessidade de preencher algumas 
lacunas relacionadas com o aparecimen- 
to nos grupos de diferentes conjecturas, 
wnira-exemploseproblemas laterais que 
eu gostava que fossem partilhados por 
todos. Alâ‚ disso pretendia reforÃ§a a 
percepgio do que era um trabalho de 
investigaÃ§Ã£ 

A facilidade com que os alunos res- 
ponderam a algumas questÃµe desta fi- 
cha restituiu-lhes confianÃ§a levou-os a 
compreender a importÃ¢nci do trabalho 
feito anteriormente e permitiu-lhes 
apmfundÃ¡-10 

Helena Paradinha 
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Materiais para a aula - de MatemÃ¡tic 

Eixos de simetria em polÃ­gono irregulares (I) 

Investiguem qual o nÃºmer mÃ¡xim de eixos de simetria de pol'gonos regulares e 
irregulares. 

SugestÃ£ para a organizaÃ§Ã do trabalho: 
Comecem por estudar o caso dos polÃ­gono com 3 lados (triÃ¢ngulos) Registem na 

tabela anexa na pÃ¡gin seguinte: 
- para o polÃ­gon regular (triÃ¢ngul equilÃ¡tero o no mÃ¡xim de eixos; 
-para os irregulares, os triÃ¢ngulo onde encontraram o maior n0de eixos de simetria 
e esse no. 

Prossigam estudando o caso de polÃ­gono de 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, .... lados. 

Nesta actividade Ã importante que elaborem um relat-rio onde registem todos os elementos 
que considerarem significativos do vosso trabalho. 

Alguns dos elementos que devem figurar no relat-rio: 
as descobertas que fizeram; 
os raciocÃ­nio que vos levam a a f i a r  que encontraram o nÃºmer 

mÃ¡xim de eixos; 
as relaÃ§Ãµ que encontraram entre o nÃºmer de lados e o nÃºmer mÃ¡xim de 

eixos; 
as previsÃµe para o caso de pol'gonos com um nÃºmer de lados maior 

que os estudados; 
as dificuldades que encontraram; 
outras conclusÃµes 

Adaptado do artigo "Synunetries of irregular polygons" publicado na revista Mathematics Teacher, Maio de 1992 
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Eixos de simetria em polÃ­gono irregulares (11) 

Uma investigaÃ§Ã matemÃ¡tic Ã uma viagem atÃ ao desconhecido. 
VocÃª jÃ¡iniciara esta aventura. O trabalho de um investigador emmatemÃ¡tic Ã semelhante 
ao do detective. Tal como ele, vocÃª jÃ procuraram pistas, puseram hipÃ³teses viram se as 
hipÃ³tese nÃ£ eram contradit6rias com os factos que tinham encontrado, tiveram que 
convencer outros que as vossas opiniÃµe sÃ£ vÃ¡lidas tiveram que responder a perguntas do 
tipo: "Porque 6 que isto acontece? SerÃ que isto se verifica semp E?"... 

Uma investigaÃ§Ã precisa de tempo. Como emqualquer investigaÃ§Ã de um detective, podes 
nÃ£ encontrar logo as melhores pistas. Por vezes Ã preciso fazer vÃ¡ria experiÃªncias pÃ´ 
hipÃ³teses reformulÃ¡-las no caso de nÃ£ satisfazer todos os casos estudados, etc. 

Nesta ficha vocÃª podem aprofundar o trabalho que desenvolveram. Pretende-se que 
apresentem as vossas opiniÃµe sobre ideias, questÃµes hipÃ³teses algumas surgidas nos 
grupos. Escolham as que mais vos agradarem e lembrem-se que Ã importante que apresentem 
razÃµe que convenÃ§a toda a gente da justeza das vossas opiniÃµes 

Sigam os caminhos que preferirem e divirtam-se a perseguir formas e nÃºmeros 
Deixem a imaginaÃ§Ã ser o vosso guia numa viagem ao mundo da matemÃ¡tica! 

* Adaptado de Viva a MatemÃºfica Nigel Langdom e Charles Snape, ColecÃ§?i Gradiva JÃºnior 



A) Imagina que numa outra turma os alunos tinham realizado a actividade anterior e tinham 
apresentado os desenhos seguintes: 

Tinham ainda feito as seguintes conjecturas: 
"Nos polÃ­gono com um nÃºmer par de lados, hÃ dois eixos de simetria; com um nÃºmer 
Ã­mpar hÃ um eixo". 
"Cada dois lados iguais dÃ£ origem a um eixo de simetria". 
O que pensas destas afirmaÃ§Ãµe 

B) Escreve a tua opiniÃ£ sobre estas afirmaÃ§Ãµe 
O hexÃ¡gon da figura A Ã um polÃ­gon regular. 
Num polÃ­gon se os lados sÃ£ todos iguais, os Ã¢ngulo tarnb6m o sÃ£o 
HÃ mais de um polÃ­gon irregular de 7 lados com todos os lados iguais. 
A afirmaÃ§Ã anterior verifica-se em polÃ­gono com outro nÃºmer de lados. 

C) Concordas com esta afirmaÃ§Ã£ " Num pentÃ¡gon se existirem 2 eixos de simetria, entÃ£ 
existirÃ£ 5."? Formula uma afirmaÃ§Ã semelhante i anterior para outros polÃ­gonos 

D) Regista todos os desenhos e raciocÃ­nio que fizeres para responder i s  questÃµes 
Qual o nÃºmer mÃ¡xim de eixos de simetria num polÃ­gon irregular de 15 lados? 
E se o polÃ­gon tiver 16 lados? 
E com 17 lados? 

Faz uma tabela para registar o nÃºmer de lados e o nÃºmer mÃ¡xim de eixos de simetria de 
polÃ­gono irregulares dos casos que estudaste e procura uma relaÃ§Ã entre os dados obtidos. 
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